
laços culturais

O CCLNO (Centro Cultu-
ral Leto de Nova Odessa) 
promove neste final de se-
mana de solstício de verão 
no hemisfério norte a 11ª 
edição da tradicional Fes-
ta Ligo. Repleto de atra-
ções culturais e gastronô-
micas típicas, o evento co-
meça neste sábado (14), a 
partir das 15h, no próprio 
Centro Cultural, que fica 
na Rua Teresinha Alves de 
Souza, nº 99, no Altos do 
Klavin.                      PÁGINA 07

Festa Ligo 
agita Nova 
Odessa no fim 
de semana

Sumaré publicou decreto 
que oficializa a pré-sele-
ção de três unidades esco-
lares para possível adesão 

ao modelo de escola cívi-
co-militar. A medida es-
tá amparada por lei mu-
nicipal. As escolas pré-

-selecionadas para parti-
cipar da consulta pública 
são Escola Municipal An-
tônio Palioto, Escola Mu-

nicipal Magdalena Maria 
Vedovato Callegari e Esco-
la Municipal Eliana Min-
chin Vaughan.       PÁGINA 03

Objetivo do modelo é oferecer ensino qualificado, com 
segurança e valores que preparem os alunos para vida
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Parlamentar e partido suspendem
recontagem de votos em Monte Mor

Sumaré escolhe três escolas 
para modelo cívico-militar

Retotalização que seria feita pelo Cartório Eleitoral e poderia mudar Câmara é adiada após recurso com efeito 
suspensivo ser recebido pelo TRE-SP em ação que apontou fraude à cota de gênero nas eleições municipais  PÁGINA 06

Unidades serão submetidas à consulta pública e passaram por pré-seleção 
mediante critérios técnicos e de estrutura física; saiba os nomes definidos

mobilidade urbana sem feridos 
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Hortolândia conta agora com mais um importante dispositivo para facilitar a mo-
bilidade urbana. A prefeitura entregou o novo viaduto na região do Jardim Nova 
Europa, na tarde desta quinta-feira (12). Participaram da inauguração o prefeito 
José Nazareno Zezé Gomes, o governador do Estado, Tarcísio de Freitas, e o pre-
feito de Sumaré, Henrique do Paraíso, todos do Republicanos. O novo viaduto foi 
liberado para o tráfego de veículos nesta sexta-feira (13).                                 PÁGINA 04

Um acidente entre dois caminhões causou a interdição parcial da Rodovia Pro-
fessor Zeferino Vaz (SP-332) nesta sexta-feira (13), no limite entre Paulínia e 
Campinas. De acordo com a concessionária Rota das Bandeiras, responsável 
pela gestão da rodovia, a batida ocorreu nas proximidades do km 114. Ao menos 
uma faixa precisou ser bloqueada para o atendimento da ocorrência e a retira-
da dos veículos envolvidos. Não houve confirmação de feridos.                               n

Viaduto entre Sumaré e 
Hortolândia é liberado

Acidente entre caminhões 
para Rodovia Zeferino Vaz

charge

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Mineirinho destaca 
apoio às crianças da 
APAE Nova Odessa PÁG. 08

Acusado de matar 
mulher e filha pega 
31 anos de prisão  PÁGina 08

Com novas FATEC e 
ETEC, Paulínia projeta 
salto tecnológico  PÁGina 05

atenção especial

crime brutal rumo ao futuro 
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Sinfônica Dorival Gomes Barroca se apresenta no ParkCity  PÁg. 03
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Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2875
Quinta-feira, 12 de Junho de 2025

Concurso 3416
Quinta-feira, 12 de Junho de 2025

Concurso 2819
Quarta-feira, 11 de Junho de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2782
Quarta-feira, 11 de Junho de 2025

Concurso 6753
Quarta-feira, 11 de Junho de 2025

06  15  31  38  40  49

03  27  30  33  35  41

11  27  34  38  49  50

02   03   04   05   07
10   11   12   13   14
17   19   20   21   24

02   04   10   16   23
24   42   49   62   63
74   79   83   84   88
90   92   94   95   99

52   56   61   65   80

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com poucas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 9 o  l  Máxima 22 o

Diversos países têm se mobilizado pa-
ra a redução de emissões de gases de 
efeito estufa — como o CO2, NOx e 

CH4, que podem gerar resultados negativos 
para a saúde humana e o meio ambiente, in-
cluindo o aumento da temperatura global, 
danos à biodiversidade, secas intensas e au-
mento do nível do mar — visando à melho-
ria da segurança energética e à promoção da 
sustentabilidade, por meio de inovações tec-
nológicas voltadas para a transição do siste-
ma energético global e a eletrificação do se-
tor de transportes.

A transição energética busca o aumento da 
utilização de fontes renováveis de energia, co-
mo biomassa, solar, hidrelétrica e eólica, re-
duzindo a dependência de fontes de energia a 
partir de combustíveis fósseis, como carvão e 
petróleo. Nesse contexto, uma das alternativas 
para a “descarbonização” do setor de transpor-
tes pode ser a “eletrificação”, com a redução 
ou complementação do número de veículos 
movidos a combustíveis fósseis junto ao uso 
de veículos elétricos (VE – Electric Vehicle) e 
veículos híbridos (HEV – Hybrid Electric Vehi-
cle) que combinam um motor de combustão 
interna com um motor elétrico.

Assim, as baterias de íons de lítio (LIBs – Li-
thium-ion Batteries) representam um papel 
importante para o armazenamento da ener-
gia gerada por essas fontes renováveis e para 
a sua aplicação em VE e HEV, devido as suas 
características como alta densidade de ener-
gia, efeito memória quase nulo e baixa taxa 
de autodescarga.

As LIBs são compostas de dois eletrodos 
(ânodo e cátodo), um separador e um eletró-
lito. Quando a bateria é descarregada, os íons 
de lítio (Li⁺) se movem do ânodo, por meio 
do eletrólito e do separador, até o cátodo. Esse 
processo resulta na produção de corrente elé-
trica. Durante o carregamento, ocorre o opos-
to, uma corrente elétrica é aplicada, e os íons 
de lítio se deslocam do cátodo para o ânodo.

O cátodo é formado por um material ati-
vo e folhas coletoras de elétrons, geralmen-
te de alumínio (Al), que são fixadas por um 
adesivo termoplástico, o fluoreto de polivi-
nilideno (PVDF), conhecido como binder. 
Diferentes óxidos podem ser usados como 
materiais ativos, conferindo característi-

cas específicas às baterias. Entre os mais co-
muns, destacam-se o óxido de lítio e cobal-
to (LiCoO₂, LCO); o óxido de lítio e manganês 
(LiMn₂O₄, LMO); o fosfato de lítio e ferro (Li-
FePO₄, LFP); o óxido de lítio, níquel, cobal-
to e alumínio (LiNi₀,₈Co₀,₁₅Al₀,₀₅O₂, NCA); e 
o óxido de lítio, níquel, manganês e cobalto 
(LiNiₓMnᵧCo₁⁺ₓᵧO₂, NMC).

O ânodo é composto de folhas coletoras de 
cobre (Cu), revestidas de grafite, e o separador 
é formado por polímeros ou blendas desses 
polímeros, como o polipropileno (PP) e o po-
lietileno (PE). O separador funciona como um 
dispositivo de segurança, prevenindo curtos-
-circuitos e superaquecimentos das baterias.

Essas LIBs apresentam diferentes composi-
ções, formatos e estruturas, dependendo das 
características necessárias para sua aplica-
ção, e contêm elementos estratégicos e críti-
cos, como cobalto (Co), lítio (Li), níquel (Ni), 
grafite e cobre (Cu), que, após o seu descarte, 
podem ser reaproveitados na fabricação de 
novos produtos.

Materiais críticos “são substâncias impor-
tantes para o desenvolvimento econômico e 
funcionamento das linhas de produção dos 
países, mas cujo suprimento pode envolver ris-
cos devido a diversas questões, como escassez 
minerogeológica, dinâmicas geopolíticas, re-
gulações comerciais, instabilidade política ou 
de infraestrutura, entre outros fatores”.

Em 2022, o Congo foi responsável por cer-
ca de 70% da produção mundial de cobalto ex-
traído das minas, o que evidencia a concentra-
ção geopolítica dessa matéria-prima e os de-
safios associados a sua extração. No mesmo 
ano, houve um aumento de 6% do cobre pro-
duzido de minas dos EUA, em relação a 2021. 
Em 2022, estima-se que o preço médio anual 
do níquel tenha aumentado 35% em compara-
ção com 2021, devido ao aumento do seu uso 
em baterias de VE e à demanda contínua por 
aço inoxidável. Enquanto os principais pro-
dutores de lítio foram a Austrália, a China, o 
Chile e a Argentina, no mesmo ano.

Diante do valor crescente dos preços dos 
materiais e a constante demanda por supri-
mentos, torna-se evidente a necessidade de 
diversificação nas cadeias de abastecimento. 
Isso implica o estímulo ao desenvolvimento 
e investimento em novas fontes de forneci-

mento. A reciclagem dessas baterias, além de 
ser uma questão ambiental, também assume 
uma grande importância econômica, dentro 
do conceito de Mineração Urbana, como uma 
estratégia da economia circular. Esse proces-
so contribui para diversos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), como os núme-
ros 9, 11 e 12, que tratam do acesso ao cresci-
mento econômico sustentável, inovação e in-
fraestrutura, cidades sustentáveis e consumo 
responsável.

Assim, é essencial o desenvolvimento de 
processos de reciclagem que permitam a re-
cuperação de materiais dessas baterias, mini-
mizando os impactos ambientais, garantin-
do a disponibilidade de materiais secundá-
rios e cumprindo as regulamentações e acor-
dos vigentes.

Diante desse cenário, o Larex-USP, unidade 
Embrapii, desenvolveu uma tecnologia hidro-
metalúrgica para a reciclagem dessas baterias. 
O projeto — que gerou avanços significativos, 
incluindo a publicação de artigos científicos, 
três patentes, artigos apresentados em con-
gressos e contou com a participação de mais 
de 25 pesquisadores, além de ser coordenado 
pelos autores deste artigo — foi uma parceria 
USP-Embrapii e a Tupy, com aporte de cerca 
de 6 milhões de reais.

A rota desenvolvida, em comparação aos 
processos convencionais — que podem envol-
ver etapas pirometalúrgicas, com baixos ren-
dimentos e emissões de gases de efeito estufa 
— oferece várias vantagens: possibilita a adap-
tação e o uso em diferentes tipos de baterias, 
como NCA, NMC, LFP e LCO; reduz o consu-
mo de energia; permite a recuperação seleti-
va dos materiais de interesse; e alcança pure-
zas dos materiais obtidos superiores a 90%. 
Além disso, as recuperações em massa alcan-
çadas com a tecnologia desenvolvida — com 
mais de 70% do peso médio das baterias— es-
tão acima do valor estipulado no Regulamento 
(UE) 2023/1542, que estabelece que, até 2025, 
os processos de reciclagem devem recuperar 
mais de 65% do peso médio do material.

Os resultados obtidos até o momento refor-
çam o compromisso do Larex em avançar nas 
áreas de reciclagem, economia circular e tec-
nologias, que contribuem diretamente para 
um futuro mais sustentável.

A transição energética e a reciclagem de 
baterias de veículos elétricos e híbridos

Jorge Alberto Soares Tenório e Denise Crocce Romano Espinosa  são professores da Escola Politécnica da USP/Jornal da USP

Otema é recorrente no Con-
gresso Nacional: eleger 
presidente da República, 

27 governadores, 5.570 prefeitos 
e 60 mil vereadores numa única 
eleição, que só ocorreria em um 
quinquênio, criando mandatos 
de cinco anos para todos os car-
gos eletivos, mantendo a reelei-
ção para parlamentares (verea-
dores, deputados estaduais e fe-
derais), mas acabando com a ree-
leição para presidente da Repúbli-
ca e prefeitos. O eleitor passaria a 
escolher, de uma só vez, os ocu-
pantes de sete cargos diferentes.

Pois é, esse projeto, de autoria 
do senador Jorge Cajuru (PSB-GO) 
e que tem como relator o senador 
Marcelo Castro (MDB-PI), acaba 
de receber endosso na Comissão 
de Constituição e Justiça do Sena-
do. Se for aprovado pelo plenário 
do Senado e pela Câmara Federal, o 
projeto impactará fortemente nos-
so incipiente sistema democrático.

Este analista, associando-se a 
alguns especialistas que criticam 
a proposta, também o considera 
inoportuno, sobretudo, pelo fato 
de não ter passado pela lupa da 
sociedade. Modificações tão pro-
fundas no sistema eleitoral care-
cem de amplo debate, principal-
mente quando se trata de uma das 
alavancas da democracia.

Comecemos pelos argumen-
tos do senador piauiense. Castro 
defende a ideia de que a unifica-
ção das eleições geraria economia 
aos cofres públicos por dois mo-
tivos: haveria menos gastos com 
a logística da votação e as cam-
panhas seriam mais baratas, já 

que aconteceriam todas de uma 
vez. Alega ele que eleições a cada 
dois anos “acarretam altos cus-
tos administrativos e judiciais e 
comprometem a governabilida-
de, pois os gestores públicos pas-
sam a maior do tempo preocupa-
dos com o próximo pleito”.

Cita um possível ganho de “pre-
visibilidade política”, de “estabili-
dade administrativa e governabi-
lidade”, já que todo o quadro polí-
tico seria definido em uma única 
data, com vigência para cinco anos.

O primeiro argumento do re-
lator é o de natureza financeira. 
Haveria, segundo ele, menos gas-
to com a logística eleitoral. Ora, 
esquece que a gastança no país é 
quilometricamente maior em ou-
tros sugadouros. Os dutos da cor-
rupção continuam abertos e jor-
rando recursos para obras inaca-
badas; projetos que não saem do 
papel; superfaturamento; propi-
nas; recursos de emendas parla-
mentares que não chegam ao des-
tino; roubalheira, como este caso 
escabroso de roubo no INSS, en-
tre outras ilegalidades.

Ao alegar que os custos da lo-
gística das campanhas são mui-
to altos, o senador Marcelo Cas-
tro deixa de ver outros fatores, co-
mo tempo maior de votação, mais 
urnas, mais escolas, mais profis-
sionais, mais materiais, maior de-
manda da Justiça Eleitoral, cuja 
capacidade para atender 500 mil 
candidaturas está saturada.

As eleições custam caro. Os 
gastos nas eleições municipais de 
2024 contaram com R$ 5 bilhões, 
valor aprovado pela Comissão 

Mista de Orçamento (CMO). Co-
loque-se sobre esse montante “o 
dinheiro por fora” de doadores que 
patrocinam agências de marketing 
político e outros serviços; o gasto 
é bem maior. Uma campanha pa-
ra governo em um dos Estados do 
Sudeste – SP, MG ou RJ – não custa 
menos que R$ 100 milhões.

Nos países democráticos, os 
custos de campanhas são altos. 
Veja-se o caso dos EUA. Na eleição 
de 2024, a mais cara da história, foi 
gasto um montante de US$ 15,9 bi-
lhões (R$ 91,9 bilhões), resultante 
de contribuições, segundo cálcu-
los da Agência France Press. Al-
guém poderá objetar: “mas a Na-
ção norte-americana é a mais ri-
ca do mundo…” Balela. Na vizi-
nha Argentina, há um fundo públi-
co que, na última campanha, dis-
punha de 5,250 bilhões de pesos, 
o equivalente a R$ 75,6 milhões.

Voltemos ao projeto do sena-
dor Cajuru.

O maior motivo para rejeitar a 
unificação das eleições no nosso 
processo eleitoral é a “canibaliza-
ção” do debate político. Por “ca-
nibalização”, deve-se entender a 
marginalização dos candidatos 
municipais, a perda de interesse 
por parte dos eleitores, que teriam 
de dividir sua atenção entre três 
eleições ao mesmo tempo – a fe-
deral, a estadual e a municipal. A 
votação simultânea faz com que 
o eleitor se confunda e dê mais 
atenção para os cargos em dispu-
ta que estão mais distantes de seu 
dia a dia. Ademais, a polarização 
entre candidatos presidenciais 
e candidatos aos governos esta-

A eleição unificada duais dará o tom geral do pleito, 
arrefecendo a atenção do eleitora-
do para as campanhas municipais.

As eleições municipais são fun-
damentais para a consolidação de 
nossa democracia representativa. 
Por meio do voto, a população exer-
ce o poder de moldar o futuro de 
suas comunidades, elegendo re-
presentantes comprometidos com 
suas necessidades.

Se mais candidatos disputarem 
o pleito, ao mesmo tempo, a briga 
pela atenção do eleitor será uma lu-
ta desgrenhada, significando mais 
gastos em áreas fundamentais, co-
mo serviços de cabos eleitorais (que 
seriam multiplicados), comitês de 
campanha, propaganda e marke-
ting. Enfim, é irreal exigir que o 
eleitor dê nove votos para eleger, 
de uma só vez, representantes pa-
ra cargos do sistema majoritário e 
para cargos do sistema proporcio-
nal: presidente da República, três 
senadores, governadores, deputa-
dos federais, prefeitos e vereadores.

O que pode ser feito para aper-
feiçoar nosso sistema eleitoral? Mu-
dar o que é contrassenso. A figura 
do suplente de senador, por exem-
plo. O suplente não tem voto, mas 
acaba ganhando um mandato pa-
ra o qual não se elegeu. Ou seja, no 
Brasil há a figura do parlamentar 
sem voto, assunto que tem ganha-
do espaço, especialmente depois de 
escândalos que assolaram a insti-
tuição nos últimos anos.

Parece também contrassenso a 
extensão do mandato de deputados 
(de quatro para cinco anos), man-
tendo estes, porém, direito à reelei-
ção. Por que somente deputados te-
riam tal direito?

Nota alvissareira: a proposta do tex-
to substitutivo do senador Marcelo Cas-
tro só vigorará em 2034. Significa que 
muita água correrá por baixo da ponte.

Gaudêncio Torquato  é escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político/Jornal da USP/Jornal da USP



Escolha das unidades levou em consideração critérios técnicos definidos na legislação municipal e estrutura de cada escola 
para implementação do programa; consulta será conduzida pela Secretaria de Educação com participação da comunidade

Prefeitura de Sumaré pré-seleciona 
três escolas para modelo cívico-militar

Três escolas são pré-selecionadas para modelo, 
com foco em disciplina e excelência educacional

divulgação

A Prefeitura de Sumaré 
publicou decreto que ofi-
cializa a pré-seleção de três 
unidades escolares para 
possível adesão ao modelo 
de escola cívico-militar. A 
medida está amparada pe-
la Lei Municipal nº 7.417, de 
19 de março de 2025, que 
institui o Programa Esco-
la Cívico-Militar na cidade.

As escolas pré-selecio-
nadas para participar da 
consulta pública são Escola 
Municipal Antônio Palioto, 
Escola Municipal Magdale-
na Maria Vedovato Callega-
ri e Escola Municipal Elia-
na Minchin Vaughan.

A escolha dessas unida-
des levou em consideração 
critérios técnicos definidos 
na legislação municipal e 
a viabilidade estrutural de 
cada escola para a imple-
mentação do programa.

Segundo o decreto, o ob-
jetivo do Programa Escola 
Cívico-Militar é aprimorar 
a qualidade da educação 
básica, promover a cultura 
de paz no ambiente escolar, 
reduzir índices de evasão 
e repetência, além de esti-
mular a formação cidadã 
dos estudantes. O progra-

ma visa complementar as 
ações pedagógicas já exis-
tentes — sem substituí-las 
— e promover um modelo 
de gestão voltado à excelên-
cia acadêmica, à discipli-
na, e ao fortalecimento de 
valores cívicos e humanos.

A consulta pública, que 
será conduzida pela Secre-
taria Municipal de Educa-
ção, terá sua data e forma-
to definidos por ato nor-
mativo e contará com am-
pla divulgação prévia à co-
munidade escolar. A deci-
são final sobre a adoção do 
modelo será da própria co-
munidade escolar, confor-
me os princípios de gestão 
democrática e participa-
ção social.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
destacou a importância da 
medida. “Estamos nos úl-
timos passos para trans-
formar de forma profunda 
a educação da nossa cida-
de. O modelo cívico-militar 
vem para somar, com foco 
no respeito, civismo e na 
construção de um futuro 
melhor para nossos jovens”.

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) também 
comentou a iniciativa. “A 
educação é a base de tudo. 
Nosso objetivo é oferecer 

um ensino cada vez mais 
qualificado, com seguran-
ça e valores que preparem 
os alunos para a vida”.

Já o secretário munici-
pal de Educação, Danilo de 
Azevedo, explicou os crité-
rios técnicos adotados. “A 
seleção das unidades foi 
baseada em estudo técni-
co detalhado, observando 
a infraestrutura das esco-
las, o perfil da comunida-
de escolar e a possibilidade 
real de implementação do 
programa com qualidade”.

Comitiva
No mês passado, uma 

comitiva da Prefeitura de 
Sumaré, composta por re-
presentantes da Secretaria 
Municipal de Educação e 
da Polícia Municipal, rea-
lizou uma visita técnica 
à cidade de Palmas (TO). 
A missão teve como obje-
tivo conhecer boas práti-
cas educacionais e mode-
los de gestão adotados em 
escolas cívico-militares da 
capital tocantinense e em 
unidades sob responsabi-
lidade do Governo do Es-
tado do Tocantins. As ex-
periências observadas ser-
virão como referência téc-
nica para a implantação do 
modelo em Sumaré.
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Concerto acontece neste domingo, a partir das 17h, na Praça de Alimentação, e é gratuito

divulgação

O Shopping ParkCity Su-
maré preparou uma pro-
gramação especial para es-
tender e embalar as come-
morações do Dia dos Na-
morados. Neste domingo 
(15), o empreendimento re-
cebe uma apresentação es-
pecial da Banda Sinfônica 
Municipal Dorival Gomes 
Barroca. O concerto será a 
partir das 17h, na Praça de 
Alimentação, e é gratuito.

Em homenagem à da-
ta mais romântica do ano, 
o repertório será forma-
do por canções que ce-
lebram o amor, com ver-
sões sinfônicas de suces-
sos como Happy, de Phar-
rell Williams, e clássicos 
de grandes nomes da mú-
sica internacional, como 
Coldplay, Whitney Hous-
ton, Carpenters, Amy Wi-
nehouse e Queen.

“Nada melhor que mú-
sica para falar de amor. 
E para celebrar este mo-
mento, a Banda Sinfônica 

Municipal Dorival Gomes 
Barroca traz uma seleção 
especial de canções, que 
prometem inspirar e en-
volver o público”, afirma 
Gisele Alvares, coordena-
dora de Marketing do em-
preendimento.

Sob a regência do maes-
tro Alcimar de Souza, a 
Banda Sinfônica Munici-
pal Dorival Gomes Barroca 
é composta por 34 músicos 
e é uma das principais refe-
rências artísticas da cidade.

Leila Dada, coordenado-

ra de Administração Geral 
da AD Shopping, reforça 
que a atração é mais uma 
iniciativa que o empreen-
dimento realiza para pro-
mover o entretenimento e 
valorizar as iniciativas cul-
turais do município.

Sinfônica Dorival Gomes Barroca 
se apresenta no ParkCity Sumaré

dia dos namorados

espaço espírita

Carlos Mirabelli
Carlos ou Carmine Mirabelli nasceu em Botuca-

tu - SP no dia 2 de janeiro de 1889 e desencarnou 
no dia 1 de maio de 1951, em São Paulo. Estudou 
na cidade natal, no Colégio São Luiz, de ambien-
tação católica. Num determinado dia apresentou 
uma dissertação em latim, uma língua que ainda 
não conhecia. Por incrível que pareça, o resulta-
do não agradou os religiosos da escola, que passa-
ram a persegui-lo.

Com 24 anos de idade começou a apresentar fe-
nômenos mediúnicos inexplicáveis na época, que o 
forçaram a desistir de seu emprego numa empresa 
de calçados. Na sua presença, sapatos saltavam das 
prateleiras, como se tivessem vida. Os clientes se 
assustavam e fugiam da loja; populares cientes do 
que acontecia com ele acusaram-no de estar pos-
suído pelo demônio. Com isso acabou sendo víti-
ma de agressões nas ruas; sua casa foi apedrejada 
por fanáticos religiosos.

Como esses fenômenos aumentavam de inten-
sidade e ninguém à sua volta conseguia entender 
o que se passava, foi considerado louco e interna-
do no Hospício de Juquery, em Franco da Rocha. 

Aos poucos sua mediunidade foi sendo reconhe-
cida, depois de inúmeras experiências nas cidades 
de São Paulo, Rio de Janeiro e Santos. As aptidões 
de Mirabelli envolviam materialização de espíri-
tos, de objetos, levitação, transporte, clauriaudiên-
cia e vidência, entre outros fenômenos. Sua vida e 
sua mediunidade foi relatada no livro Mirabelli, de 
Lamartine Palhano Júnior. 

A.M.

Da Redação  l  SUMARÉ
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Acontece neste sábado 
(14), a 7ª edição do Anima-
Horto, realizada pela Asso-
ciação Projeto Águia, que 
chega para divertir crian-
ças e jovens. O evento co-
meça a partir das 8h, no 
Campinho Arena Águia, 
na Vila São Pedro. A ini-
ciativa promete um sába-
do animado, repleto de ati-
vidades que vão resgatar 
brincadeiras tradicionais.

As atrações principais 
serão carrinho de rolimã, 
jogo de bets, a clássica bur-
quinha (bolinha de gude), 
além de roda pião, ama-
relinha, corrida do saco e 
corrida da vassoura. As ati-
vidades têm como objetivo 
proporcionar momentos 
de lazer, valorizar o con-
vívio social e o resgate cul-
tural de brincadeiras que 
marcaram gerações.

Além das brincadeiras 
tradicionais, o AnimaHor-
to contará ainda com brin-
quedos infláveis como fu-
tebol de sabão, tobogã e 
pula-pula, ampliando as 
opções de diversão para os 
participantes de todas as 
idades. A proposta é ofe-
recer um ambiente seguro 
e acolhedor, onde as famí-
lias possam se reunir e ce-
lebrar o espírito comunitá-
rio que marca as ações do 
Projeto Águia.

A organização espera a 
participação de um gran-
de número de moradores 
da região, transformando 

o Campinho Arena Águia 
em um verdadeiro espa-
ço de integração e alegria 
neste fim de semana.

A ação conta ainda com 
um torneio de futebol e 
lanches para as crianças. 
As atividades são todas 
gratuitas.

AnimaHorto
O objetivo do Anima-

Horto é levar diversão e 
alegria para crianças e jo-
vens da Vila São Pedro, Vila 
Real, Jd. Das Colinas, Nova 
Hortolândia, Jardim Nossa 
Senhora Auxiliadora, Ores-
tes Ôngaro, Jardim Campos 
Verdes, Santa Fé, Jd. Inter-
lagos e Santa Clara. “A ins-
tituição oferece atividades 
esportivas, educacionais e 
culturais, além de promo-
ver o resgate cultural de 
brincadeiras que há tem-
pos estão esquecidas pe-
las crianças. Queremos que 
elas conheçam as brinca-

deiras mais saudáveis, co-
mo forma de aprender a 
nossa tradição”, explica o 
diretor-presidente da insti-
tuição, Rodrigo Herculano.

A ação, que está na séti-
ma edição, busca tirar as 
crianças da ociosidade, e 
faz com que elas conhe-
çam as brincadeiras mais 
saudáveis, como forma de 
aprender as tradições an-
tigas e deixem um pouco 
de lado os recursos tecno-
lógicos como celular, tele-
visão, videogame e tablets.

O fundador e voluntário 
do Projeto Águia acredita 
que “oferecer brincadeiras 
antigas para as crianças é 
uma forma de incentivar 
novas práticas”. “Queremos 
que elas conheçam brinca-
deiras que sempre fizeram 
a cabeça da garotada e hoje 
são pouco praticadas como 
betis, futebol de rua, boli-
nha de gude, carrinho de 
rolimã, entre outras”.

Projeto Águia realiza 7ª edição 
do AnimaHorto neste sábado

Carrinho de rolimã, jogo de bets 
e roda pião são atrações da festa

Diversão infantil

divulgação

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  AJ. DE CORTE E EMBALAGEM

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  ASSISTENTE COMERCIAL

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AUXILIAR DE ARMAZÉM

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  FONOAUDIÓLOGA

  GARÇOM

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  JARDINEIRO

  MAITRÊ

  OPERADOR DE SERRA

  OPERADOR DE CAIXA

  MOTORISTA MUNK

  MEIO OFICIAL DE COZINHA

  PORTEIRO

  REBARBADOR

  REVISOR DE TECIDOS

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR

AJUDANTE DE PRODUÇÃO
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Contratamos jovens a partir de 16 anos. Disponibilidade
para escala e revezamento de turno. Residir em Nova
Odessa ou Sumaré. 

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

NOVA REALIDADE

Inauguração realizada na noite de quinta-feira (12) contou com a presença do governador Tarcísio de Freitas, dos prefeitos 
Zezé Gomes, de Hortolândia, e Henrique Stein, de Sumaré; são 735 metros de extensão à disposição de motoristas da região

Hortolândia conta ago-
ra com mais um importan-
te dispositivo para facili-
tar a mobilidade urbana. A 
prefeitura entregou o novo 
viaduto na região do Jar-
dim Nova Europa, na tar-
de desta quinta-feira (12). 
Participaram da inaugura-
ção o prefeito José Nazare-
no Zezé Gomes, o governa-
dor do Estado, Tarcísio de 
Freitas, e o prefeito de Su-
maré, Henrique do Paraí-
so, todos do Republicanos. 
O novo viaduto foi liberado 
para o tráfego de veículos 
nesta sexta-feira (13).

Durante o evento, os 
dois prefeitos recepciona-
ram o governador. Em se-
guida, eles descerraram a 
faixa inaugural e seguiram 
em rápida carreata até o 
trecho do dispositivo em 
Hortolândia.

O prefeito Zezé Gomes 
e o governador Tarcísio 
de Freitas destacaram que 
o viaduto é uma grande 
conquista que beneficia 
moradores e a região, e 
atende uma demanda po-
pular feita há 40 anos. O 
dispositivo facilita o aces-
so à Rodovia Anhangue-
ra, que, do ponto de vista 

Novo viaduto do Jardim Nova Europa beneficia moradores da região e atende demanda popular feita há 40 anos

Viaduto é liberado e promete melhorar 
tráfego entre Sumaré e Hortolândia 

divulgação

econômico, é uma impor-
tante via de escoamento e 
transporte de cargas.

O novo viaduto, deno-
minado SMR-385, tem 735 
metros de extensão, com 
quatro pistas, sendo duas 
no sentido Hortolândia-
-Sumaré, e as outras duas 
no sentido contrário, ci-
clovia e passeio de pe-
destres. Em Hortolândia, 
o viaduto já está com sina-

lização de trânsito e pos-
tes de iluminação de LED.

O dispositivo liga a Ave-
nida Cristovão Colombo, 
no Jardim Nova Europa, 
em Hortolândia, à Estrada 
Municipal Américo Ribei-
ro dos Santos, no Parque 
Bandeirantes, em Suma-
ré. A construção do via-
duto foi realizada pelo go-
verno do Estado em parce-
ria com as prefeituras dos 

dois municípios.

RECAPEAMENTO
Além da inauguração 

do novo viaduto no Jar-
dim Nova Europa, Horto-
lândia recebe outra impor-
tante ação viária, também 
com atuação do governo 
do Estado.

A ação é de recapea-
mento asfáltico, que foi 
iniciado nesta sexta-fei-

ra (13), na Estrada Muni-
cipal Sabina Baptista de 
Camargo, na região próxi-
ma ao Palácio dos Migran-
tes Paço Municipal Prefei-
to Ângelo Augusto Perugi-
ni, sede administrativa do 
município, e ao Corredor 
Metropolitano.

SP-101
Na terça-feira (10), a 

Prefeitura de Hortolân-

dia também inaugurou o 
novo viaduto sobre a Ro-
dovia Jornalista Francis-
co Aguirre Proença (SP-
101). Também já libera-
do para o trânsito, o novo 
viaduto tem em torno de 
45 metros de extensão, e 
liga a Rua Orlando Giral-
delli, no Jardim Rosolém, 
à Rua Waldiva Fernandes 
Duarte da Silva, no Jar-
dim Sumarezinho.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Júri condena 
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Já estão abertas as ins-
crições para o curso gra-
tuito de “Costura indus-
trial e modelagem de ves-
tuário”, que será promovi-
do pela Prefeitura de Hor-
tolândia, em parceria com 
o Programa “Mulheres Mil” 
do IFSP (Instituto Federal 
de São Paulo).

A capacitação é voltada 
a mulheres que moram na 
cidade e se encontram em 
vulnerabilidade e risco so-
cial, vítimas de violência 
física, psicológica, sexual, 
patrimonial e moral, mo-
radoras de locais com in-
fraestrutura deficitária e 

estejam preferencialmen-
te cadastradas nos CRASs 
(Centros de Referência de 
Assistência Social) do mu-
nicípio. Elas precisam ter 
16 anos ou mais e Ensino 
Fundamental incompleto. 
Interessadas podem se ins-
crever pelo (19) 99684-9604.

A formação terá duração 
de cinco meses, de julho a 
dezembro, com aulas às ter-
ças e sextas-feiras, das 8h 
às 12h, a partir de 15 de ju-
lho. As aulas teóricas acon-
tecerão quinzenalmente no 
campus do IFSP, localiza-
do na Avenida Thereza Ana 
Cecon Breda, 1896, na Vila 
São Pedro. As práticas ocor-
rerão no CQP I (Centro de 
Qualificação Profissional) 

Abertas inscrições para curso de 
costura industrial em Hortolândia

Capacitação é voltada para mulheres 
moradoras de Hortolândia, com 16 anos ou mais

divulgação

Modelagem de vestuário

Com confirmação da instalação de unidades de ensino tecnológico nesta semana, município terá novo capítulo voltado à 
formação técnica e superior gratuita, atendendo a pedido do prefeito paulinense junto ao governador Tarcísio de Freitas

Novas ETEC e FATEC devem alavancar 
Paulínia rumo à tecnologia, diz Danilo

Danilo acredita que unidades educacionais vão 
trazer mais força para projeto de inovação da cidade

divulgação

A confirmação da insta-
lação de unidades da ETEC 
(Escola Técnica Estadual) e 
FATEC (Faculdade de Tec-
nologia) em Paulínia já co-
meça a gerar impactos po-
sitivos na cidade. Anuncia-
das pelo governador Tarcí-
sio de Freitas (Republica-
nos) durante sua visita ao 
município na quinta-fei-
ra (12), as instituições fa-
zem parte de um projeto 
do prefeito Danilo Barros 
(PL) que aposta na educa-
ção técnica e superior pa-
ra alavancar o crescimen-
to sustentável.

“Ver como o governador 
compreende a vocação da 
nossa cidade e atende aos 
nossos pedidos é muito 
gratificante. Tenho certeza 
que a instalação da ETEC e 
da FATEC em Paulínia tra-
rá ainda mais força para 
nosso projeto de fortaleci-
mento da cidade rumo ao 
futuro da tecnologia”, afir-
ma Danilo Barros.

Além disso, a localiza-
ção estratégica de Paulínia 
é considerada pelo gover-
no, pois a cidade está pró-
xima aos centros industriais 
e tecnológicos da RMC (Re-
gião Metropolitana de Cam-
pinas), o que torna o muni-
cípio terreno fértil para par-
cerias entre poder público, 
setor produtivo e comuni-
dade acadêmica. A expec-
tativa é de que as unidades 
formem milhares de alunos 
nos primeiros anos.

O anúncio também se 
soma a outra conquista lo-
cal: a inauguração da no-
va sede da Delegacia de Po-
lícia Civil, com mudança 
de categoria e a formaliza-
ção da Delegacia de Defe-
sa da Mulher (DDM). O no-
vo prédio é de proprieda-
de da prefeitura, que pas-
sou por adaptações e inves-
timentos de cerca de R$ 4 

milhões, que foram total-
mente custeados pelo mu-
nicípio, resultando em um 
prédio moderno e adaptado 
para os mais diversos tipos 
de atendimento, garantin-
do mais acolhimento à co-
munidade e com fácil aces-
so, localizada no Complexo 
do Rodoshopping.

“Fomos pioneiros na re-
gião criando a Secreta-

ria Municipal da Mulher 
e, agora, passamos a ter a 
DDM de forma estruturada 
e preparada para atender 
as ocorrências da cidade. 
Trabalhar em prol da defe-
sa das mulheres é um com-
promisso desta gestão e va-
mos seguir fortalecendo es-
sas iniciativas, articulando 
melhorias em todas as esfe-
ras públicas”, afirma o pre-

feito Danilo Barros. Além 
da formalização da DDM, 
o prédio conta com a sala 
Lilás, própria para o acolhi-
mento das mulheres, crian-
ças e adolescentes vítimas 
de violência.

Caminhos da Capacitação
A agenda do governador 

contou ainda com uma vi-
sita em uma das carretas 

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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BRK Ambiental – Sumaré S.A.
CNPJ/MF nº 21.480.839/0001-44 – NIRE 35.300.473.302

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 30/04/2025, às 08:00 Horas
Data, Hora e Local: Realizada de forma digital aos 30/04/2025, às 08:00 horas, considerando-se, portanto, 
realizada na sede da BRK Ambiental – Sumaré S.A., localizada na Rua Emilio Leão Brambila, nº 300, 
Vila Minuzzi, na Cidade de Sumaré-SP (“Companhia”). Convocação: Dispensada a publicação de Edital 
de Convocação, conforme disposto no artigo 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das 
S.A.”). Publicações: Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício 
social encerrado em 31/12/2024, publicados, de forma digital e física, no jornal Tribuna Liberal, na página 
06, na edição de 15/04/2025, e na página de relação com investidores da Companhia (www.ri.brkam-
biental.com.br). Presenças: Acionista representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme 
assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas, tendo sido dispensada a presença do 
representante da Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. (“Auditores Independentes”), 
em face da inexistência de quaisquer dúvidas em relação às Demonstrações Financeiras. Mesa: Gabriela 
Velloso Tavares, Presidente; e Rodolfo Duarte Bruscain, Secretário. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (I) 
em Assembleia Geral Ordinária: (1) as contas dos administradores, as demonstrações financeiras da 
Companhia e o parecer dos auditores independentes referentes ao exercício social encerrado em 
31/12/2024; (2) a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31/12/2024; (3) a remunera-
ção global dos administradores da Companhia para o exercício de 2025; e (II) em Assembleia Geral 
Extraordinária: (4) a alteração do Estatuto Social da Companhia; e (5) a eleição/reeleição de membros 
da Diretoria. Deliberações: Instalada a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (“Assembleia”), após 
apresentação das matérias, o acionista detentor da totalidade do capital social da Companhia, sem 
quaisquer restrições, resolve, autorizar a lavratura da presente ata na forma de sumário dos fatos ocor-
ridos, conforme faculta o artigo 130, § 1º da Lei das S.A., e: (I) em Assembleia Geral Ordinária – (1) 
aprovar, após esclarecimentos dos representantes da administração da Companhia sobre os principais 
pontos relacionados ao desempenho da Companhia no último exercício social, as demonstrações finan-
ceiras, contendo as Notas Explicativas e o Parecer dos Auditores Independentes, referentes ao exercício 
social findo em 31/12/2024; (2) aprovar a destinação do resultado do exercício social encerrado em 
31/12/2024, do qual se apurou lucro líquido no valor total de R$1.692.054,04, o qual foi destinado em 
sua totalidade para a absorção de prejuízos acumulados de períodos anteriores; e (3) aprovar o montante 
global de R$ 50.000,00 como limite da remuneração dos administradores da Companhia, para o exercí-
cio social de 2025, em observância ao disposto no artigo 152 da Lei das S.A. O acionista reconhece, 
neste ato, que os administradores renunciam ao recebimento de toda e qualquer remuneração que os 
possa ser atribuída, inclusive a título de “pro labore”, tendo em vista que são remunerados pela Sociedade 
que os indicaram, na qualidade de empregados desta Sociedade; e (II) em Assembleia Geral Extraor-
dinária – (4) aprovar a alteração do Estatuto Social da Companhia, a fim de estabelecer, de forma 
fidedigna, as regras referentes à designação e atribuição do escopo a ser desempenhado pelos membros 
da diretoria da Companhia. Sendo assim, os artigos 7º, 8º, 10º e 11º do Estatuto Social da Companhia 
passam a ter a seguinte redação: “Art. 7º – A administração da Companhia cabe a uma Diretoria, cons-
tituída de até 04 Diretores, sendo 1 Diretor Presidente, com suas funções estabelecidas no art. 10 abaixo, 
e os demais Diretores terão suas designações e funções atribuídas pela Assembleia Geral, na respectiva 
ata de eleição. Todos os membros da Diretoria serão residentes e domiciliados no País, acionistas ou 
não, eleitos em Assembleia Geral, com prazo de gestão de 02 anos, podendo ser reeleitos, ficando dis-
pensados de caução de gestão. § 1º – Todos os membros da Diretoria são investidos em seus cargos 
mediante a assinatura dos respectivos termos de posse, devendo permanecer no exercício do cargo até 
a investidura de seus sucessores. § 2º – A Assembleia Geral fixará o montante global da remuneração 
dos membros da Diretoria. Art. 8º – Em caso de impedimento ou de ausência de qualquer dos membros 
da Diretoria, o Diretor Presidente deverá indicar o substituto, conforme o caso, dentre os demais Direto-
res. Parágrafo Único – Ocorrendo a hipótese prevista neste Artigo, o substituto terá direito ao seu voto 
e ao do substituído nas reuniões da Diretoria. Art. 10 – Compete ao Diretor Presidente: (a) coordenar o 
processo de fixação dos rumos negociais e de elaboração dos programas e atribuições da Diretoria, bem 
como acompanhar a sua execução, inclusive a elaboração dos respectivos relatórios, sendo ele o prin-
cipal responsável pela execução do objeto social da Companhia e pelos seus resultados; (b) providenciar 
a elaboração do relatório anual da administração e das demonstrações financeiras da Companhia; (c) 
promover a execução das deliberações da Assembleia Geral; (d) convocar as Assembleias Gerais em 
nome da Diretoria; (e) responsável pelo cumprimento das legislações Municipais, Estaduais e Federais, 
bem como das normas das agências reguladoras, e por disseminar e promover a conformidade com o 
Código de Conduta Ética, as Políticas Internas e o Programa de Integridade da Companhia, zelando pela 
ética e transparência nas atividades da área; (f) convocar e presidir as reuniões da Diretoria; e (g) liderar, 
coordenar e orientar as atividades dos demais Diretores, nas suas respectivas áreas de competência. 
Art. 11 – Deverão ser deliberadas em reunião da Diretoria as seguintes matérias: (a) propostas sobre 
constituição, alteração do objeto social, transformação, incorporação, fusão, cisão, dissolução ou liquida-
ção de sociedade de que participe a Companhia; (b) instalação, transferência ou encerramento de filiais, 
sucursais, agências, escritórios, representações e dependências similares, no território nacional ou no 
exterior; (c) proposta sobre negociação com ações de emissão da Companhia para efeito de cancelamento 
ou permanência em tesouraria e respectiva alienação, sendo a efetiva aprovação e implementação de 
tal matéria de competência da Assembleia Geral da Companhia; (d) designação de auditores indepen-
dentes; e (e) proposta de emissão de valores mobiliários, inclusive para distribuição pública, sendo a 
efetiva aprovação e implementação de tal matéria competência da Assembleia Geral da Companhia. § 
1º – A Diretoria funcionará de forma colegiada, devendo reunir-se sempre que seja convocada pelo 
Diretor Presidente, com 05 dias de antecedência, no mínimo, salvo quando de caráter urgente, realizando-
-se, normalmente, na sede da Companhia e, excepcionalmente, em qualquer outro local previamente 
estabelecido, devendo constar da convocação a data, horário e os assuntos que constarão da ordem do 
dia. O Diretor Presidente presidirá a reunião e indicará um dos presentes para secretariá-la, sendo certo 
que as atas correspondentes serão lavradas no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria. § 2º – As reuni-
ões da Diretoria realizar-se-ão com a presença da maioria de seus membros, sendo as deliberações 
tomadas por maioria de votos dos Diretores presentes, considerando-se como presente aquele que 
estiver, na ocasião, representado por outro Diretor.”; e (5) aprovar, em função do término de mandato dos 
membros da diretoria da Companhia, a eleição/reeleição, conforme o caso, dos seguintes membros para 
compor a Diretoria da Companhia, para novo mandato de 2 anos: (i) Diretor Presidente – José Mario 
Ribeiro do Espírito Santo, RG nº 0434110531-SSP/BA e CPF/MF nº 682.726.935-34; (ii) Diretor de 
Operações – Christian Alberto Fonseca, RG nº 26.394.987-4-SSP/SP e CPF/MF nº 180.251.718-92; 
(iii) Diretora Financeira e Administrativa – Juliana Marques de Souza Russo, RG nº 30.049.449-X-SSP/
SP e CPF/MF nº 224.208.108-05; e (iv) Diretor Executivo – Jorge Augusto Regis Gomes, RG nº 
MG-18.735.048-PC/MG e CPF/MF nº 928.014.395-68. Em ato contínuo, o acionista da Companhia, neste 
ato, estabelece que os Diretores ora eleitos e reeleitos, conforme o caso, desempenharão as seguintes 
atribuições: (I) José Mario Ribeiro do Espírito Santo, designado como Diretor Presidente, exercerá as 
funções conforme definidas no Estatuto Social da Companhia; (II) Christian Alberto Fonseca, designado 
como Diretor de Operações, exercerá as seguintes funções, em alinhamento com as diretrizes do Cor-
porativo, sempre sob a liderança do Diretor Presidente: (a) responsável pela área Operacional da Com-
panhia, pela gestão técnica e operacional das atividades relacionadas ao abastecimento, tratamento e 
distribuição dos sistemas de água e esgotamento sanitário e demais serviços vinculados à operação da 
Companhia, garantindo a eficiência, regularidade e conformidade dos processos operacionais, apoiando 
no cumprimento das metas contratuais e legais, e garantindo a qualidade dos serviços prestados e a 
sustentabilidade do negócio; (b) planejamento, coordenação e supervisionamento das atividades técnicas 
e operacionais da Companhia, assegurando o pleno funcionamento das unidades e a continuidade dos 
serviços; (c) responsável por garantir a eficiência dos processos operacionais, assegurando o atendimento 
dos padrões estabelecidos pelos órgãos reguladores competentes; (d) identificação e implementação de 
soluções técnicas e tecnológicas que promovam a otimização dos processos, a redução de custos 
operacionais e a melhoria contínua dos serviços prestados; (e) responsável pela manutenção da infra-
estrutura operacional, incluindo a organização, execução ou subcontratação de obras, ampliação ou 
construção, e acompanhamento da sua execução técnica e financeira; (f) solicitação e controle do forne-
cimento de recursos operacionais, incluindo mão de obra, materiais, insumos e equipamentos necessá-
rios à operação e manutenção das unidades; (g) responsável pelo cumprimento das metas de Saúde, 
Segurança do Trabalho e Meio Ambiente da área Operacional, promovendo ações preventivas e correti-
vas, em conformidade com as políticas corporativas e a legislação aplicável; (h) responsável por disse-
minar e promover a conformidade com o Código de Conduta Ética, as Políticas Internas e o Programa 
de Integridade da Companhia, zelando pela ética e transparência nas atividades da área; e (i) represen-
tação legal da Companhia, nos termos do art. 13 do Estatuto Social; (III) Juliana Marques de Souza 
Russo, designada como Diretora Financeira e Administrativa, exercerá as seguintes funções, em alinha-
mento com as diretrizes do Corporativo, sempre sob a liderança do Diretor Presidente: (a) responsável 
pela área Administrativa, Financeira e de Recursos Humanos da Companhia, assegurando a sustenta-
bilidade econômico-financeira e o alinhamento estratégico das operações com as diretrizes da alta 
administração; (b) planejamento, coordenação e supervisionamento das atividades administrativas e 
financeiras da Companhia, incluindo a gestão orçamentária e controle do fluxo de caixa; (c) elaboração 
e acompanhamento da execução do orçamento anual da Companhia, propondo medidas corretivas em 
caso de desvios e assegurando o cumprimento das metas pactuadas junto ao Diretor Presidente; (d) 
assinatura dos documentos necessários para movimentação de recursos financeiros, emissão e endosso 
de títulos de crédito e outros instrumentos financeiros, conforme previsto em normas internas e/ou esta-
tutárias; (e) responsável pelo cumprimento das obrigações fiscais, contábeis e legais, colaborando com 
a elaboração das demonstrações financeiras, balanços, relatórios anuais e demais documentos contábeis 
exigidos; (f) coordenação da gestão de pessoas, promovendo a aplicação das políticas de recursos 
humanos, incluindo admissão, promoção, desenvolvimento, avaliação de desempenho e desligamento 
de empregados; (g) responsável por promover o desenvolvimento técnico e profissional das equipes, bem 
como por garantir condições adequadas de trabalho, clima organizacional positivo e retenção de talentos; 
(h) responsável por disseminar e promover o cumprimento do Código de Conduta Ética, das Políticas 
Internas e do Programa de Integridade (Compliance) da Companhia, promovendo ações de prevenção 
e combate ao suborno e à corrupção; (i) apoio ao Diretor Presidente na aplicação das estratégias corpo-
rativas, fornecendo subsídios gerenciais e análises financeiras para a tomada de decisão; (j) gerenciamento 
do suprimento de materiais, bens e serviços, assegurando a otimização de recursos, o controle de 
estoques e a racionalização de custos operacionais; e (k) representação legal da Companhia, nos termos 
do art. 13 do Estatuto Social; e (IV) Jorge Augusto Regis Gomes, designado como Diretor Executivo, 
exercerá a função de representação legal da Companhia, nos termos do art. 13 do Estatuto Social. Os 
Diretores aceitam os cargos para os quais foram eleitos e declaram, sob as penas de lei, não estarem 
inclusos em quaisquer dos crimes previstos em lei que os impeçam de exercer as atividades mercantis, 
ou a administração de sociedades mercantis, declaração que fazem mediante a assinatura dos termos 
de posse, assinados, apresentados e lavrados no Livro de Registro de Atas de Reuniões da Diretoria, o 
qual fica arquivado na sede da Companhia. Conselho Fiscal: Não há Conselho Fiscal permanente, nem 
foi instalado no presente exercício. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente 
ata, que foi lida, aprovada e assinada pelos presentes. Sumaré/SP, 30/04/2025. Mesa: Gabriela Velloso 
Tavares, Presidente; e Rodolfo Duarte Bruscain, Secretário. Acionista: BRK Ambiental Participações 
S.A. (representada nos termos do Estatuto Social). Certifico e dou fé que a presente Ata é cópia fiel da 
Ata lavrada no Livro de Atas de Assembleias Gerais da Companhia. Rodolfo Duarte Bruscain – Secretá-
rio. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 175.522/25-0 em 28/05/2025. 
Aloizio Epifanio Soares Junior – Secretário Geral em Exercício.

do programa Caminhos da 
Capacitação, do Fundo So-
cial de São Paulo, que tem 
como objetivo fornecer 
cursos gratuitos de quali-
ficação profissional volta-
dos às pessoas em situação 
de vulnerabilidade social.

A primeira-dama do Es-
tado, Cristiane Freitas e a 
primeira-dama de Paulí-
nia, Tamires Barros, con-
versaram com os alunos e 
acompanharam a rotina 
das aulas. “É muito gratifi-
cante ver como muitas pes-
soas precisam apenas de 

oportunidades para cres-
cer e se desenvolver. Te-
nho certeza que todos que 
estão aqui, se dedicando e 
buscando um futuro me-
lhor, vão concluir os cursos 
já empregados”, afirma Ta-
mires Barros.

O Caminho da Capaci-
tação é parte dos esforços 
do governo no combate à 
pobreza. O programa está 
inserido no Superação SP, 
ação integrada em forma-
to inédito para tirar mais 
de 100 mil famílias da linha 
da pobreza até 2026.

Santa Clara, na Rua Esta-
do Unidos, 217, no Jd. San-
ta Clara do Lago II.

Segundo a Secretaria 
de Inclusão e Desenvolvi-

mento Social, as aprendi-
zes terão direito a bolsa-au-
xílio, que poderá chegar a 
R$ 120,00, de acordo com a 
frequência nas aulas.
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Justiça em Foco

Condenado por “humor ofensivo”: 
Léo Lins pega mais de 8 anos de prisão

Liberdade de expressão ou discurso de ódio?
O humorista Léo Lins foi condenado a 

oito anos e três meses de prisão em regime 
fechado pela Justiça Federal em São Pau-
lo por fazer piadas consideradas discrimi-
natórias e preconceituosas contra diversos 
grupos sociais em um show de stand-up 
realizado em Curitiba, em 2022.

A sentença foi proferida pela juíza 
Barbara de Lima Iseppi, da 3ª Vara Cri-
minal Federal, que considerou que as 
falas do comediante geraram humilha-
ção, constrangimento, medo e exposi-
ção vexatória a pessoas negras, nordes-
tinas, indígenas, com deficiência, com 
HIV, além de judeus, homossexuais, 
obesos e idosos.

Além da pena de reclusão, LÉO Lins 
também deverá pagar uma multa de 1.170 
salários mínimos, conforme o valor da 
época do show, e indenizar a coletividade 
em R$ 303,6 mil por danos morais.

“Racismo recreativo” não 
tem mais espaço, diz Justiça
O caso ganhou grande repercussão de-

pois que o vídeo da apresentação, publi-
cado no YouTube, acumulou mais de três 
milhões de visualizações antes de ser re-
tirado do ar por decisão judicial. Na oca-
sião, o Ministério Público Federal denun-
ciou o artista por disseminar discursos que 
reforçavam estereótipos e incentivavam a 
exclusão e a intolerância.

Durante o show, Lins fez comentários 
como:

– nordestinos teriam “aparência primiti-
va” e um deles seria apenas “72% humano”;

– gordos deveriam “comer gays sem ca-
misinha para pegar AIDS e emagrecer”;

– negros “já nasciam empregados na es-
cravidão”;

– judeus deveriam ter folga na Quarta-

-Feira de Cinzas;
– indígenas eram “coisas primitivas que 

não deviam mais existir”;
– zombou de cadeirantes, autistas, pes-

soas com nanismo e testemunhas de Jeová.
A magistrada destacou que a Lei 

14.532/2023 ampliou o conceito de dis-
criminação previsto na Lei do Racis-
mo, considerando também situações de 
constrangimento e humilhação em am-
bientes artísticos ou virtuais. Segundo 
ela, não se pode mais tolerar piadas de 
cunho preconceituoso sob o argumento 
da liberdade de expressão ou do “direi-
to de fazer rir”.

“Não se trata de um personagem no pal-
co. É o próprio réu que manifesta, de for-
ma consciente, ideias discriminatórias”, 
escreveu Iseppi. Ela também citou prece-
dentes do STJ para reforçar que o chama-
do “animus jocandi” (intenção de fazer hu-
mor) não justifica crimes.

Condenação inédita no país
A decisão representa um marco no com-

bate ao chamado “racismo recreativo” no 
Brasil. A juíza entendeu que o fato das 
ofensas terem sido feitas em um show e 
posteriormente difundidas pela internet 
agrava a conduta. “O ambiente de descon-
tração, nesse caso, não diminui a gravida-
de, mas a aumenta”, afirmou.

Mesmo com testemunhas dizendo que 
não se sentiram ofendidas, a juíza refor-
çou que os crimes de preconceito e dis-
criminação não exigem dano efetivo, bas-
tando a intenção ou o conteúdo discrimi-
natório da fala.

A defesa do humorista alegou que tudo 
fazia parte de um personagem e que o hu-
mor tem função crítica e social. No entan-
to, a magistrada foi categórica: “A liberda-
de artística não é um salvo-conduto para 
a prática de crimes”.

Liberdade artística 
A condenação de Léo Lins inevitavel-

mente levanta um debate sensível: até que 
ponto o humor pode ser protegido pela li-
berdade de expressão e artística? Embo-
ra esses direitos estejam assegurados pe-
la Constituição, eles não são absolutos. 

O Judiciário entendeu que, no caso con-
creto, as falas ultrapassaram os limites da 
legalidade e da dignidade da pessoa huma-
na, promovendo discursos de ódio e incita-
ção à discriminação contra grupos histori-
camente marginalizados. Assim, quando a 
manifestação artística deixa de ser crítica 
social ou sátira e se transforma em ferra-
menta de opressão, a liberdade de expres-
são cede espaço à responsabilização penal.

Garantia democrática 
de liberdade X Censura 
Por outro lado, a condenação de um co-

mediante por piadas feitas em um show 
de stand-up também acende um alerta 
importante: o risco de criar precedentes 
que restrinjam a liberdade de expressão e 
inaugurem uma forma velada de censura. 

A arte, inclusive o humor, historicamen-
te serviu como instrumento de crítica, des-
construção de padrões e provocação social. 
Embora seja necessário coibir discursos de 
ódio e discriminação, é fundamental que o 
Estado não atue como censor daquilo que 
pode ou não ser dito em nome do riso.

Se não houver critérios objetivos e claros 
para distinguir o que é crime e o que é pro-
vocação artística, abre-se um perigoso pre-
cedente para a punição seletiva de ideias, o 
que pode fragilizar uma das principais ga-
rantias democráticas: o direito de se expres-
sar livremente, mesmo que isso incomode.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídico, 
acompanhando nossa coluna “Justiça em 
Foco”. Até a próxima!

Graduado em Direito, atua como advogado Criminal no Escritório Andressa Martins 
Advocacia em Sumaré/SP, Pós graduado em Direito Penal e Processo Penal. Formado em 
cursos de aperfeiçoamento na área criminal pela USP (Universidade de São Paulo) e PUC-RS 
e cursos de extensão pela OAB ESA e FGV (Fundação Getúlio Vargas). Colunista do “’Justiça 
em Foco” do Jornal Tribuna Liberal; Vice Presidente da comissão Jovem Advocacia da 
OAB Sumaré; Membro e coordenador do Núcleo de Direito Criminal OAB Sumaré.

E-mail: andressa@andressamartins.adv.br
Instagram: @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP / Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Welson Soares

Fraude eleitoral

Depois de embargos impetrados pelo vereador Professor Adriel e pelo partido Solidariedade, TRE-SP suspendeu até 
o julgamento do recurso decisão que anula votos da legenda por fraude à cota de gênero no pleito municipal de 2024

A recontagem dos votos 
das eleições municipais de 
Monte Mor, determinada 
pelo Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP) 
após a confirmação de frau-
de à cota de gênero por par-
te do partido Solidariedade, 
está temporariamente sus-
pensa. A paralisação ocorre 
após a apresentação de re-
cursos com efeito suspen-
sivo por parte de um verea-
dor e do partido investiga-
do. A nova totalização dos 
votos estava sendo prepa-
rada pela 358ª Zona Eleito-
ral de Monte Mor.

Segundo o TRE-SP infor-
mou ao Tribuna Liberal, os 
embargos de declaração fo-
ram interpostos por Andreia 
Aparecida Rodrigues Alves 
(candidata considerada fic-
tícia no pleito eleitoral), Ta-
mira Nilson Perandre (pre-
sidente do Solidarieda-
de), o partido Solidarieda-
de de Monte Mor e o verea-
dor Professor Adriel (PDT). 
Os recursos foram recebi-
dos com efeito suspensivo, 
adiando a execução da de-
cisão até novo julgamento.

“Foram interpostos re-
cursos da decisão do TRE-
-SP que determinou a reto-
talização dos votos. Os re-
cursos de embargos de de-
claração, propostos por An-

Legislativo de Monte Mor tem retotalização de votos suspensa após embargos serem apresentados

Recontagem de votos das eleições em 
Monte Mor é adiada temporariamente 

divulgação O relator do caso, juiz 
Cotrim Guimarães, afir-
mou em seu voto que o 
cumprimento da cota de 
gênero “deve ser verifica-
do de forma material e não 
apenas formal”. Ele desta-
cou que o uso de candida-
turas fictícias é um grave 
atentado à legitimidade 
das eleições e justificou a 
anulação dos votos.

Nos bastidores da po-
lítica local, a possibilida-
de de retotalização gerou 
apreensão, especialmente 
para o vereador Professor 
Adriel (PDT), que, em tese, 
poderia perder seu man-
dato com a nova contagem 
de votos. Adriel não fazia 
parte do partido investi-
gado, mas alegou cercea-
mento de defesa, afirman-
do que poderia ser afeta-
do indiretamente pela de-
cisão. Adriel afirmou que 
uma mudança na com-
posição da Câmara traria 
instabilidade política pa-
ra Monte Mor.

Adriel também desta-
cou que, mesmo que não 
perca o mandato, consi-
dera importante garantir 
“justiça” a outros parla-
mentares eventualmente 
prejudicados. Nos basti-
dores, também se comen-
ta a possibilidade da re-
totalização afetar o man-
dato da vereadora Camil-
la Hellen (Republicanos).

dreia Aparecida Rodrigues 
Alves, Tamira Nilson Pe-
randre, Partido Solidarie-
dade de Monte Mor e Adriel 
de Oliveira Nascimento fo-
ram recebidos com efeito 
suspensivo, o que resulta 
na suspensão da decisão do 
TRE-SP até que o recurso 
seja julgado”, informou.

Enquanto isso, foi aberto 
prazo para que a Procura-
doria Regional Eleitoral se 
manifeste sobre os pedidos, 

antes de a Corte Eleitoral 
analisar definitivamente o 
caso. Com isso, a retotali-
zação dos votos, que pode 
alterar a composição atual 
da Câmara Municipal, fica 
suspensa.

A decisão original do 
TRE-SP no final de maio, 
tomada por unanimida-
de, anulava todos os votos 
do partido Solidariedade 
nas eleições municipais 
de 2024, tanto os nomi-

nais quanto os de legenda. 
A medida foi consequência 
de uma fraude à cota de gê-
nero, com registro de can-
didatura feminina fictícia 
apenas para atender à exi-
gência legal de 30% de par-
ticipação do gênero na cha-
pa proporcional.

Segundo a Justiça Elei-
toral, a candidata Andreia 
Aparecida Rodrigues Alves, 
registrada pelo Solidarie-
dade, não obteve votos, não 

fez campanha, não movi-
mentou recursos nem rea-
lizou atos públicos ou di-
gitais, o que caracterizou 
fraude. A então presidente 
do partido em Monte Mor, 
Tamira Nilson Perandre, 
também foi responsabili-
zada. Ambas foram decla-
radas inelegíveis por oito 
anos, e o DRAP (Demons-
trativo de Regularidade de 
Atos Partidários) da legen-
da foi cassado.

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



A Banda Sinfônica Muni-
cipal Professor Gunars Tiss 
promove neste mês de ju-
nho quatro apresentações 
especiais nas feiras da ci-
dade, como parte das fes-
tividades juninas. Os en-
contros têm como objetivo 
aproximar cada vez mais 
a população desses even-
tos e fortalecer ainda mais 
a cultura junina na cidade. 
A programação tem início 
neste sábado (14), às 9h, na 
Feira Livre da Rua Anchie-
ta, no Centro.

Na próxima semana, a 
Banda se apresentará na 
Feira Noturna do Jardim 

Santa Luíza, Triunfo e re-
gião na quarta-feira (18), às 
20h. A mais recente Feira 
Noturna criada pela pre-
feitura acontece no calça-
dão do campo de futebol 
do Triunfo, na Rua Irineu 
José Bordon.

Ainda neste mês, outras 
duas apresentações irão 
acontecer nas Feiras No-
turnas da Rodoviária Mu-
nicipal, na Rua Rio Bran-
co, no Centro, e do Jardim 

Feiras de Nova Odessa recebem ‘Concertos 
Juninos’ da Banda Sinfônica Municipal 

Programação começa neste sábado (14), às 9h, na Feira Livre da Rua Anchieta, no Centro 

divulgação

MÚSICAS TÍPICAS

O vereador de Nova 
Odessa, Lico Rodrigues 
(PSD), apresentou a Indi-
cação nº 325/2025 solici-
tando ao Poder Executivo 
a afixação da lista de me-
dicamentos disponibili-
zados gratuitamente pe-
lo Programa Farmácia Po-

pular do Brasil em todas as 
Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs) do município. 
A medida visa ampliar o 
acesso à informação e faci-
litar o atendimento da po-
pulação que depende des-
ses medicamentos.

A proposta atende a 
uma solicitação recorren-
te de munícipes e busca 
melhorar a comunicação 

entre o poder público e os 
usuários do SUS, promo-
vendo mais clareza sobre 
os medicamentos dispo-
níveis nas farmácias par-
ceiras do programa “Aqui 
Tem Farmácia Popular”. 
Entre os itens oferecidos 
estão remédios para hi-
pertensão, diabetes, asma, 
rinite, mal de Parkinson, 
osteoporose e glaucoma, 

além de contraceptivos e 
fraldas geriátricas.

“A divulgação dessas in-
formações diretamente nas 
UBSs é fundamental pa-
ra que as pessoas saibam 
a que têm direito. Muitas 
vezes o medicamento está 
disponível gratuitamente, 
mas o cidadão desconhe-
ce esse benefício”, destacou 
o vereador Lico Rodrigues.

Lico Rodrigues propõe mais transparência 
sobre remédios gratuitos em Nova Odessa

Vereador disse que proposta atende pedido de moradores

Farmácia Popular

divulgação
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COMUNIDADE LETA

11ª edição da Festa Ligo reúne 
descendentes de imigrantes 
da Letônia em Nova Odessa
Tradicional, evento celebra solstício de verão no hemisfério norte e traz música, dança, gastronomia e 
oficinas culturais neste fim de semana; haverá hasteamento de bandeiras, fogueira e música ao vivo

O CCLNO (Centro Cul-
tural Leto de Nova Odes-
sa) promove neste final de 
semana de solstício de ve-
rão no hemisfério norte a 
11ª edição da tradicional 
Festa Ligo. Repleto de atra-
ções culturais e gastronô-
micas típicas, o evento co-
meça neste sábado (14), a 
partir das 15h, no próprio 
Centro Cultural, que fica 
na Rua Teresinha Alves de 
Souza, nº 99, no Altos do 
Klavin – ao lado da EMEB 
Professora Almerinda De-
lega Delben. A Festa Li-
go faz parte do Calendá-
rio Oficial do Município, 
tem apoio institucional da 
Prefeitura de Nova Odessa, 
além do Consulado Geral 
da Lituânia em São Paulo.

Neste sábado, às 15h, 
acontece uma oficina de 
confecção de coroas de 
flores naturais, ministra-
da por duas musicistas da 
Letônia que estão na cida-
de ao longo da semana, Li-
va Priede e Liga Broduza. 
São os mesmos enfeites tí-
picos utilizados pelos letos 
na festa anual em seu país.

Em seguida, a historia-
dora Leticia Alkschibirs 
realiza uma palestra so-

Música, dança e flores naturais marcam a Festa Ligo, celebrando a cultura leta em Nova Odessa

divulgação

R$ 5,00 e crianças até 14 
anos não pagam.

DOMINGO
No domingo – que inclui 

o tradicional almoço com 
o galeto leto –, a programa-
ção começa já às 7h30 com 
a 3ª edição da Līgo Run-
ning, com percurso de 5 
km para corrida e 3 km pa-
ra caminhada. Às 11h30, 
começa a ser servido o Ga-
leto Beneficente, com mú-
sica ao vivo das artistas da 
Letônia. No dia do even-
to, os pratos serão vendi-
dos por R$ 70,00, enquan-
to houver estoque.

Às 15h, acontece uma 
apresentação circense 
gratuita do Circo Balaco-
baco no próprio espaço do 
Centro Cultural, com o es-
petáculo “Vem Qui Tem”, 
promovido em parceria 
com a prefeitura, através 
do Departamento de Cul-
tura e Turismo.

O prefeito destacou a 
importância do fortaleci-
mento da cultura leta pa-
ra a comunidade de des-
cendentes de imigrantes 
e para a cidade como um 
todo. “É sempre um pra-
zer prestigiar a Festa Ligo, 
que mantém laços cultu-
rais e familiares, formando 
uma das maiores comuni-
dades letas do Brasil. Apro-
veito para convidar a po-
pulação de Nova Odessa 
e região para prestigiar o 
lindo evento, que sempre 
tem deliciosas comidas tí-
picas, dança e muita ale-
gria”, disse Leitinho.

bre a trajetória da imigra-
ção leta em Nova Odessa e 
no Brasil a partir de 1906 
(apenas um ano após a 
fundação do Núcleo Co-
lonial), com curiosidades 
históricas.

A partir das 17h, come-
ça oficialmente a Festa Li-
go com o hasteamento das 

bandeiras e o acendimen-
to da tradicional foguei-
ra. A noite será animada 
com apresentações cultu-
rais – entre elas as musicis-
tas Liva e Liga, com músi-
cas típicas da Letônia, que 
já estiveram com o prefei-
to Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), durante a se-

mana convidando-o pes-
soalmente para o evento.

Em seguida, se apresen-
tam o Coral Leto do Brasil 
(Brazīlijas Latviešu Koris), 
o Grupo de Dança Folclóri-
ca Lituana Rambynas (tra-
zido com apoio do Consu-
lado Geral da Lituânia em 
São Paulo), o Grupo de 

Danças Alemãs Tanzgrup-
pe Friedburg, da comuni-
dade alemã de Friburgo, 
em Campinas, e uma roda 
de danças folclóricas aber-
tas ao público.

Durante todo o evento, 
haverá venda de comidas 
típicas da Letônia e do Bra-
sil. A entrada é de apenas 
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Santa Rita e Região, na Ave-
nida São Gonçalo.

Na quinta-feira (26), às 
20h, a corporação muni-
cipal se apresenta na Feira 
Noturna da Rodoviária. Já 
na Feira Noturna do Santa 
Rita, o show é na sexta-fei-
ra (27), também às 20h, no 
estacionamento do Super-
mercado Paraná, que fica na 
Avenida São Gonçalo, 1.715.

“Estamos levando às fei-
ras um repertório junino 
para compartilhar essa fes-
ta junto às famílias novao-
dessenses. A expectativa 
para essas apresentações 
é sempre de uma grande 
festa, comemorando não 
apenas o período junino, 
como também os 38 anos 
da nossa corporação. E es-
tar junto à população é um 
grande prazer para os mú-
sicos, pois é o público que 
nos motiva a fazer o que 
fazemos”, disse o maestro 
Marco Almeida Jr.

“Estar junto à 
população é um 

grande prazer para 
os músicos, pois é o 

que nos motiva”

A entrada 
é de apenas 

R$ 5,00 e crianças 
até 14 anos não 

pagam



Vice-prefeito de Nova 
Odessa, Alessandro Miran-
da, o Mineirinho (União), 
foi recebido pelos alunos da 
APAE de Nova Odessa, on-
de ocorreu nesta sexta-fei-
ra (13) a cerimônia de en-
trega oficial do equipamen-
to do Projeto PediaSuit, que 
é uma parceria entre a LCIF 
(Fundação de Lions Clubs 
Internacional) e a Feapaes-
-SP (Federação das APAEs 
do Estado de São Paulo).

A entrega do equipamen-
to foi feita pela governado-
ra do Distrito LC-3, Rosa-
na Luz, e pela presidente do 
Lions Clube de Nova Odes-
sa, Rita Jirschik Cruz. Esti-
veram presentes o presiden-
te da APAE Nova Odessa, 
Gabriel Jacob Guimarães, as 
diretoras Maria Tereza Ca-
sazza, a Tereca, e Maria de 
Fátima Godoy, a Chiquita.

A parceria teve como re-
sultado um investimento de 
R$ 800 mil em tecnologia te-
rapêutica de ponta, que be-
neficiará alunos com defi-
ciência em 12 APAEs, nas 
cidades de Americana, Ara-
raquara, Botucatu, Conchal, 
Cordeirópolis, Mogi Gua-
çu, Nova Odessa, Piracica-
ba, Santo Antônio da Posse, 
São João da Boa Vista, São 
Pedro e Sumaré.

O vice-prefeito destacou a 
importância do novo equi-
pamento terapêutico no 
apoio dos cuidados presta-
dos pela APAE Nova Odes-
sa aos seus alunos. “Eu fi-
co muito feliz de vir aqui na 
APAE, me sinto renovado 
com essas crianças e a ener-
gia que eles têm, são sempre 
muito carinhosos e anima-
dos. Temos que parar com 
brigas políticas e focar nas 
crianças, pois eles, sim, re-
presentam o nosso futuro. 
Este é o único legado que le-
vamos dessa vida”, afirmou 
Mineirinho.

A APAE Nova Odessa re-
cebeu equipamentos com-
pletos do Protocolo Pedia-
Suit, que aumenta a eficácia 
no tratamento de distúrbios 

neurológicos, como parali-
sia cerebral, autismo, lesão 
cerebral traumática e atraso 
no desenvolvimento. Entre 
os resultados já observados 
estão a melhoria do equilí-
brio, da força muscular, da 
coordenação motora e das 
habilidades funcionais.

“Este evento simboliza o 
poder da colaboração en-
tre instituições que se de-
dicam ao bem-estar social. 
Essa parceria não termina 
aqui — ela está apenas co-
meçando. Já vislumbramos 
novos projetos e conquis-
tas para o futuro, sempre 
em prol das nossas comu-
nidades”, disse a governa-
dora Rosana.

A APAE de Nova Odes-
sa é uma organização sem 
fins lucrativos que, ao com-
pletar 43 anos de ativida-
des, já prestou assistência 
a quase 16 mil pessoas. A 
entidade é apoiada finan-
ceiramente também pela 
prefeitura, que aumentou 
o repasse anual para suas 
ações em Saúde, Educação 
e Assistência Social de R$ 
1.082.698,35 em 2021 para 
R$ 1.774.368,70 em 2025 — 
um crescimento de 64%.

Mineirinho vai à entrega de projeto 
do Lions na APAE de Nova Odessa

Vice-prefeito Mineirinho pede foco no cuidado das crianças atendidas pela instituição

divulgação

R$ 800 mil

Pol ic i a i s  m i l i t a r e s 
prenderam um casal por 
tráfico de drogas, nesta 
quinta-feira (12), no bair-
ro Vila Valle, em Sumaré. 
Os policiais realizavam 
patrulhamento tático pe-
la região quando encon-
traram homem e mulher 

comercializando entor-
pecentes.

A equipe abordou a 
mulher e com ela encon-
trou R$ 225,00. Já o par-
ceiro fugiu para uma ca-
sa, onde foi detido com 
maconha, haxixe e dry. 

Próximo de onde a mu-
lher foi abordada, foram 
localizados microtubos 
de cocaína.

Um cão farejador da PM 
localizou crack, maconha, 
haxixe, dry e dinheiro nas 
proximidades. Ambos os 
indivíduos foram presos.

A ocorrência foi apresen-
tada no 2º DP (Distrito Po-
licial) de Sumaré e o dele-
gado registrou um boletim 
de ocorrência de tráfico de 
drogas. O casal permane-
ceu à disposição da Justiça.

PM flagra casal de traficantes 
em ‘atividade’ em Sumaré

Crack, maconha, haxixe, dry e dinheiro foram apreendidos pela Polícia Militar

Vila Valle

divulgação

Julgamento popular

Acusado de matar mulher e 
filha é condenado a 31 anos 
de reclusão em Hortolândia

sábado,
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Vítimas tinham 23 anos e 1 ano e 8 meses e foram mortas em dezembro de 2023 dentro de casa, no 
Jardim Campos Verdes, após serem brutalmente atacadas com faca e navalha; apesar da condenação, 
Ministério Público irá recorrer da decisão para tentar aumentar pena por considerá-la insuficiente

O Tribunal do Júri con-
denou um homem a 31 
anos e 9 meses de prisão, 
em regime inicial fechado, 
por duplo feminicídio pra-
ticado contra sua compa-
nheira e filha. A criança ti-
nha apenas 1 ano e 8 me-
ses à época dos fatos. Ali-
ce Cristina Dudas Soares 
tinha 23 anos na época do 
feminicídio. A menina era 
Eloá Dudas Soares.

Segundo a denúncia ofe-
recida pelo Ministério Pú-
blico do Estado de São Pau-
lo, os crimes ocorreram na 
manhã de 13 de dezembro 
de 2023, na residência da 
família, localizada no Jar-
dim Campos Verdes. Mo-
vido por ciúmes e suspei-
tas infundadas de traição, o 
réu atacou brutalmente as 
vítimas com faca e navalha, 
desferindo múltiplos golpes 
em regiões vitais como tó-
rax e pescoço. Nem a mu-

Levado a júri popular, homem foi culpado por duplo feminicídio e cumprirá pena de 31 anos de prisão 

promotora de Justiça Ma-
riana de Melo Saraiva Ma-
rangoni, autora também 
da denúncia, sustentou a 
plena imputabilidade do 
réu. A defesa alegou par-
cial incapacidade de en-
tendimento por parte do 
acusado, tese rejeitada pe-
los jurados.

A sentença considerou 
ainda os profundos impac-
tos psicológicos causados à 
mãe da vítima adulta, avó 
da criança, que não con-
seguiu prestar depoimen-
to em plenário devido ao 
abalo emocional.

Apesar da condenação, 
o Ministério Público anun-
ciou que irá recorrer da de-
cisão com o objetivo de au-
mentar a pena por conside-
rá-la insuficiente diante da 
gravidade dos crimes. No 
dia do crime o réu tinha 28 
anos e era operador de li-
nha de produção.

Dia do Crime
No dia do crime, poli-

ciais militares foram acio-
nados para a residência pe-
los vizinhos das vítimas e 
parentes. O réu estava den-
tro do imóvel, ferido, e na 
época negou que tenha co-
metido os assassinatos.

Os militares relataram 
que localizaram as víti-
mas caídas na cozinha e 
que elas morreram na ca-
sa. Familiares chegaram a 
dizer que o acusado estava 
depressivo e já havia ficado 
internado por conta do pro-
blema de saúde. A reporta-
gem não conseguiu contato 
com a defesa do réu.

lher, nem a criança tiveram 
chance de defesa.

O Conselho de Sentença 
reconheceu todas as qua-

lificadoras apontadas pela 
Promotoria: motivo fútil, 
meio cruel, recurso que 
dificultou as defesas e fe-

minicídio. No caso da me-
nina, também foram iden-
tificados os agravantes de 
menoridade (menor de 14 

anos) e a condição de as-
cendência do autor, o que 
agravou a pena.

Durante o julgamento, a 
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Conheça o método que pode transformar 
a vida das mulheres no pós-parto e melhorar 

a autoestima e qualidade de vida

Conheça a história de Cris Rocha, que desenvolveu 
um protocolo inovador para redução da circunferência 

abdominal e conquista da barriga negativa

Julliana Miranda é uma fisioterapeuta com 21 anos 
de experiência que especializou-se no método Hipo-
pressivo e na reabilitação da diástase abdominal. Com 
a missão de ajudar mulheres a recuperarem a barriga 
no pós-parto e fortalecer a autoestima, Julliana com-
partilha seu conhecimento e experiência para trans-
formar a vida das mulheres.

Após o nascimento do bebê, muitas mulheres se sen-
tem perdidas e preocupadas com a mudança no cor-
po. A diástase abdominal é um processo natural du-
rante a gestação, mas pode permanecer após o parto 
e trazer incômodos como dor nas costas, má postura, 
barriga estufada e incontinência urinária. Julliana en-
tende bem esse sentimento, pois viveu exatamente is-
so após o nascimento da sua filha.

O protocolo de reabilitação que Julliana aplica é se-
guro, eficaz e rápido. Com o método Hipopressivo, é 
possível melhorar a postura, reduzir dores na coluna, 
ter uma cintura mais fina e um abdômen mais forte. 
O método é recomendado para todas as mulheres, in-
clusive as que não passaram por uma gestação.

“Meu objetivo é ajudar mulheres a recuperarem a 
barriga no pós-parto e fortalecer a autoestima”, afir-
ma Julliana. Com uma presença forte nas redes sociais, 
Julliana compartilha seu conhecimento e inspira mu-
lheres a melhorarem sua qualidade de vida.

Conheça a história de 
superação de Quitéria, 
que encontrou na mus-
culação uma saída para a 
depressão e agora inspira 
outras mulheres a se cui-
darem e melhorarem sua 
autoestima.

Quitéria dos Santos é 
um exemplo de supera-
ção e determinação. Nas-
cida em um povoado cha-
mado Cova do Anjo, mu-
nicípio de Quixabira, ela 
enfrentou muitos desafios 
ao longo da vida, incluin-
do a depressão. No entan-
to, foi justamente a mus-
culação que a ajudou a su-
perar esse período difícil e 
encontrar uma nova pers-
pectiva de vida.

“Eu estava no fundo do 
poço, mas a musculação 
me salvou”, afirma Quité-
ria. Ela começou a prati-
car musculação como uma 
forma de se cuidar e me-
lhorar sua saúde mental. 
Com o tempo, ela perce-
beu que essa modalidade 
não apenas a ajudava a se 
sentir melhor fisicamente, 
mas também a elevar sua 
autoestima e confiança.

Hoje, Quitéria é uma in-
fluencer digital, com mi-
lhares de seguidores nas 
redes sociais (@quiteria-
santoskiki no TikTok e 
@q_dos Santos no Ins-
tagram). Ela comparti-

Cris Rocha, de 30 anos, 
é uma especialista em LPF 
(Low Pressure Fitness) e 
diástase que desenvolveu 
o Método BN — Protoco-
lo Cris Rocha, uma me-
todologia inovadora que 
promete resultados rápi-
dos na redução da circun-
ferência abdominal e na 
conquista da tão desejada 
barriga negativa. Natural 
de Camaquã, no Rio Gran-
de do Sul, e atualmente 
morando na Bahia, Cris 
Rocha é um exemplo de 
como a experiência pes-
soal pode se transformar 
em uma solução para aju-
dar outras pessoas.

O Método BN é um pro-
tocolo que exige apenas 
15 minutos por dia e não 
depende de dietas restri-
tivas nem de longas horas 
na academia. Voltado para 
mulheres que desejam eli-
minar a “pochete”, o abdô-
men em formato de aven-
tal, o estômago alto e a sen-
sação de barriga estufada, 
o protocolo tem ganhado 
cada vez mais adeptas em 
todo o país.

“As redes sociais foram 
fundamentais para ampli-
ficar meu trabalho e co-
nectar pessoas de diferen-
tes regiões”, afirma Cris 
Rocha, que mantém par-
cerias criteriosas alinha-
das aos seus valores e pro-

Quitéria dos Santos 
de porteira a influencer, 

conquistando qualidade de 
vida através da musculação

Julliana Miranda 
fisioterapeuta especializada em 

reabilitação da diástase abdominal

Cris Rocha 
especialista em LPF 

e diástase transforma 
vidas com o Método BN

fotos: divulgação
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lha sua paixão pela mus-
culação e inspira outras 
mulheres a se cuidarem 
e melhorarem sua quali-
dade de vida.

“Meu objetivo é enve-
lhecer com qualidade de 
vida e fazer com que as 
pessoas saiam do seden-
tarismo”, afirma Quitéria. 
Ela também sonha em ter 
sua própria casa e montar 
um cantinho com equi-
pamentos para malhar, 

onde possa oferecer au-
las de graça para quem 
não tem condições de pa-
gar uma academia.

Quitéria é um exem-
plo de que, com determi-
nação e perseverança, é 
possível superar obstá-
culos e alcançar os obje-
tivos. Sua história é uma 
inspiração para muitas 
pessoas que buscam me-
lhorar sua saúde e quali-
dade de vida.

pósitos. Com uma pre-
sença forte nas redes so-
ciais, Cris Rocha compar-
tilha seu conhecimento e 
inspira mulheres a con-
quistarem a barriga ne-
gativa e melhorarem sua 
qualidade de vida.

Fora do universo pro-
fissional, Cris Rocha é 

uma apaixonada por 
dança, musculação, li-
vros e por descobrir no-
vos restaurantes. Seu so-
nho é transformar a vida 
do maior número possí-
vel de mulheres através 
do Método BN e realizar 
o sonho de ser mãe do pe-
queno Benício.



Aindústria é a ativida-
de econômica mais 
importante de Su-

maré. É a base econômica 
do nosso município. A in-
dústria gera emprego pa-
ra as pessoas e, através dos 
impostos que ela paga, gera 
dinheiro para o município 
realizar obras e atender as 
necessidades sociais da po-
pulação, como saúde, trans-
porte, segurança, educação, 
habitação e outras.

Desde antigamente nos-
sa cidade teve pequenas in-
dústrias – já mais de cem 
anos – que produziam tijo-
los, aguardente, açúcar; que 
moíam milho para fazer fu-
bá; que descaroçavam algo-
dão e as que faziam os fios 
para tecelagem. Havia pe-
quena produção de sabão 
e de macarrão desde o co-
meço do século passado; e 
mais tarde, aí por 1940, apa-
receram as tecelagens para 
fazer tecidos. 

Desde os tempos mais 
antigos, Sumaré teve, por 
exemplo, várias olarias, que 
produziram muitos tijolos, 
que eram vendidos até pa-
ra as cidades vizinhas. Era 
tamanha a produção que 

3M do Brasil - Vista aérea da década de 1960

V Falecimentos V

De 04 a 08 de Junho de 2025

Dia 04 de Junho de 2025

Maria José dos Santos 
Pereira, 46 anos

Otacílio Maximiliano, 81 anos
Edson Antônio Assuad, 75 anos
José dos Santos Reis, 63 anos

Samuel Paulo de Souza, 57 anos

Dia 05 de Junho de 2025

Gildo Timóteo de Moraes, 64 anos
Danilo Aguiar Antico, 43 anos
Aurora Yohanna Neves, 1 Mês 

Cosme Idalina da Silva, 100 anos
Osvaldo dos Santos, 63 anos

Dia 06 de Junho de 2025

Lindrinalva Maria Batista, 87 anos
Eduardo Alves de Abreu, 38 anos

Maria Célia da Silva Lopes, 52 anos
Luzia Teodoro da Silva, 85 anos
Manoel Vieira da Silva, 76 anos

Cesar Augusto Quentino, 46 anos

Dia 07 de Junho de 2025

José Antônio Evangelista de 
Oliveira, 46 anos

Franclin Ribeiro da Silva, 94 anos
Carmen Peggion Bianchi, 89 anos

Dia 08 de Junho de 2025

Leonor Patrocina 
Fagnani Gadioli, 85 anos
Antônio Ruffo, 75 anos
Paulo Cesar Rodrigues 

da Silva, 56 anos
Marli Gaiotti, 68 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Retalhos da História de Sumaré 
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Francisco Antônio 
de Toledo

Popularmente conhecido 
como “Chico”, é professor 

de História, licenciado pela 
Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras, da 
Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas. É 

autor de seis livros sobre 
a História de Sumaré, 

que estão à disposição 
do leitor, para consulta, 

leitura ou pesquisa, 
no Centro de Memória 

“Thomaz Didona”.

foi preciso fazer um desvio 
da linha do trem para em-
barcar tijolos, onde hoje é o 
Jardim Primavera. Mas, fo-
ra a produção de tijolos, as 
indústrias eram pequenas, 
com poucos empregados e 
produção modesta. 

A mais antiga e expressi-
va indústria foi a Têxtil GI-
FRAN, fundada na década 
de 1940 por Plínio Giometti 
e Justino França. Em 1955, 
a indústria têxtil tinha seis 
tecelagens na cidade e em 
1990 mais de cinquenta. A 
concorrência chinesa le-
vou grande parte das tece-
lagens a encerrarem suas 
atividades, inclusive a GI-
FRAN. Hoje pode-se lem-
brar de algumas tecelagens 
de expressão como: Têx-
til Vingi, Textil Omborgo, 
Assef Maluf & Filho, Tex-
til Brasil, Textil Javanesa, 
Textil Dian, entre outras.

Mas, a grande industria-
lização de Sumaré, acon-
teceu a partir dos anos de 
1950, quando dezenas de 
empresas nacionais e es-
trangeiras se instalaram em 
Sumaré, como 3M do Bra-
sil, Tratores do Brasil (hoje 
Wabco), B.F. Goodrich (de-
pois Pirelli), Texcolor, Ele-
trometal (hoje Villares), Mi-
nasa, Honda, Amanco, Sel-
mi, Soma, IBM, Buckman, 
Cobrasma-Braseixos, John-
son & Johnson e outras.

Por causa das indústrias 
que se instalaram em Su-
maré, a cidade recebeu mi-
lhares e milhares de traba-
lhadores que vinham de to-
do o Brasil para aqui mo-
rar. São os migrantes. Eles 
fizeram Sumaré crescer as-
sustadoramente. De 1970 a 
1980, por exemplo, muda-
ram-se para Sumaré mais 
de 80 mil pessoas.

A indústria em Sumaré
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fotos: pró-memória sumaré
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DOUTOR HAMILTON

MELHORAMENTOS NO DAE

PRAÇA DA REPÚBLICA

NETO BASSO

FUTEBOL NO CAMPO DO UNIÃO

O Doutor Hamilton Caviolla foi Delegado de Polícia de Sumaré. 
Na época da foto – década de 1970 – era a autoridade máxima da 

Segurança no Município. Atendia os casos no Posto Policial, na Praça 
da República. Neste registro aparece do lado do vereador José Lins 

Phenis, que discursa na Tribuna da Câmara Municipal.

Solenidade que comemorou melhoramentos trazidos para o D.A.E. – 
Departamento de Águas e Esgotos, autarquia da Prefeitura Municipal 

de Sumaré, que na época era comandada por João Smânio Franceschini 
(1973 a 1976). Identificamos as seguintes pessoas na foto acima: Natal 
Fabbri, João Smânio Franceschini, Luiz Fernando Phenis, Francisco 

Chagas, Luiz Mário de Toledo, Luiz Eduardo Phenis, Francisco Soldado 
Lara, Walter Carneiro Fontes, José Lins Phenis e Claudinei Tanner. 

Registro Fotográfico da década de 1960, da Praça da República, 
na quadra defronte à Igreja Matriz de Sant’Ana. No centro 
da quadra existia a Fonte Sonora e Luminosa, construída 

pelo Prefeito José Miranda. As solenidades oficiais 
e religiosas eram realizadas nesse local. 

Fotografia de Jácomo Basso, também conhecido como Neto Basso, 
acompanhado de três netos. Duas famílias Basso vieram da Itália para 
Rebouças como imigrantes e se instalaram principalmente na região 

da Cachoeirinha (entre o Cruzeiro e a Taquara Branca).

Time de futebol, sem nome, que foi fotografado antes de uma partida 
no campo da Vila Santana, também conhecido como “rapadão”. 

Estão nela, primeiramente de pé, da esquerda para a direita: Angelim 
Tognetta (Lélo), Laércio Alves Cardoso (Lé), Geraldo Coltro, Dionísio 

Kalvon, João Salgado e Alcides Tognetta (Birú). Agachados, na mesma 
ordem: Jurandir Araújo (Jura), Oswaldo Fuzel, Armando Tognetta, 

Lázaro Roberto Ferreira (Roberto) e Luiz Duarte Neto (Lôi).

JÁCOMO E ANA LEE
Foto do casal 

Jácomo 
Zacarchenco 

e Ana Lee 
Vaughan. O 
registro foi 

feito na casa 
do pai dela, 
o imigrante 

norte-
americano 

Charles 
Schaffer 

Vaughan. 
Jácomo era 

filho do 
imigrante 

russo Pedro 
Zacarchenco. 

Eles tiveram 
três filhos: 

Elizabeth 
Zacarchenco, 

José Ireno 
Zacarchenco 

e Roi Lee 
Zacarchenco. 
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 Karoline Moraes, uma 
jovem escritora de Suma-
ré, São Paulo, encontrou na 
literatura seu refúgio e sua 
paixão. Com uma trajetó-
ria marcada pela dedicação 
e perseverança, Karoline 
se tornou autora de obras 
que conquistaram leitores 
e críticos.

Trajetória
Formada em Técnico em 

Enfermagem, Karoline es-
colheu seguir seu chamado 
literário e se dedicar exclu-
sivamente aos livros. Seu 
primeiro texto foi uma peça 
teatral escrita aos 17 anos, 
e desde então, nunca mais 
parou de escrever.

Obras
- Entre as Águas do Igua-

çu: o Amor Proibido de Nai-
pi: um romance que mergu-
lha no universo da mitologia 
indígena brasileira e conta 
a história de amor proibido 
entre Naipi e Tarobá.

- Diário de Maitê: Con-
fissões de uma Prostituta: 
um livro que narra histó-
rias baseadas em relatos 
reais de mulheres em situa-
ção de prostituição e bus-
ca provocar reflexões sobre 
vulnerabilidade e empatia.

- No Ritmo do Perigo: um 
romance que mistura ro-
mance e suspense psico-
lógico ambientado no uni-
verso do carnaval carioca.

Estilo e Inspiração
Karoline se inspira nas 

pessoas e experiências ao 
seu redor e busca criar his-
tórias que toquem almas e 
deixem marcas. Seu estilo 
é marcado pela sensibilida-
de e profundidade, e suas 
obras são resultado de um 
processo de escrita cuida-
doso e apaixonado.

Planos Futuros
Karoline deseja levar suas 

histórias ao maior núme-
ro possível de leitores e ver 
uma de suas obras nas telas 
do cinema. Além disso, ela 
continua a investir em seus 
projetos literários e a se de-
senvolver como escritora.

Contato:
Karoline Moraes é uma 

escritora que encontrou 
na literatura seu caminho 
e sua paixão. Com suas 
obras emocionais e profun-
das, ela conquista leitores e 
críticos e se estabelece co-
mo uma voz importante na 
literatura brasileira.

Karoline Moraes: a escritora que 
encontra refúgio nas palavras

A natureza e o planeta

“Um navio no porto é seguro, 
mas não é para isso que 
os navios foram feitos”

poesias

Cultura em Foco
Redação  Wesley SilvaPÁGINA 12 tribunaliberal.com.br

assessoria.culturasumare@gmail.com
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Devemos ter coragem e 
sair da nossa zona de 
conforto! Quando você 
está em movimento, é 
normal enfrentar marés, 
as vezes elas são calmas, 
outras vezes você pega 
marés turbulentas... 
O importante é não 
estar parado, você 
tem que estar sempre 
em movimento rumo 
ao destino onde quer 
chegar.

Karine Octaviani 
(nutricionista )
São Paulo - SP

Contato pelo instagram: 
@ka.octaviani

Conheça a trajetória da autora 
sumareense que encontrou na 

literatura seu caminho

Instagram: @karolmoraes.autora

Flores chorando,
Mares escuros,
Pássaros berrando,
Árvores tomam sustos...

Onde haverá então beleza
Nesse mundo onde nós destruímos
A nossa preciosa, preciosa natureza?

Nosso planeta apodrece
Com nossos atos egoístas
Que a poluição se enriquece
E com a nossa indiferença se eterniza.

Kauanny Porto Guido
Sumaré - SP


